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1. INTRODUÇÃO 

 
O Brasil possui ampla diversidade de aves silvestres, sendo que a cada ano 

novas espécies são descobertas (ICMBio, 2011). A destruição do ambiente natural 
bem como a captura ilegal desses animais vêm comprometendo a sobrevivência das 
espécies em seu habitat (LADEIA; FENNER, 2010). Esse fato reflete no aumento do 
volume de atendimentos e apreensões em centros de reabilitação (LEITE, 2012). 

O Núcleo de Reabilitação da Fauna Silvestre (NURFS, 2015) da Universidade 
Federal de Pelotas tem por objetivo receber animais oriundos do tráfico ilegal e tratar 
e reabilitar animais silvestres feridos, reintroduzindo-os ao seu ambiente natural. É 
formado por um grupo multidisciplinar de profissionais que atendem a uma demanda 
regional específica de atenção à fauna silvestre brasileira. 

Campylobacter e Salmonella são os principais patógenos bacterianos 
causadores de doenças transmitidas por alimentos, sendo os animais de criação e 
aves silvestres os principais reservatórios ambientais (McCREA et al., 2006). Esses 
patógenos podem contaminar alimentos, causando assim doenças em humanos 
(LEJEUNE; DAVI, 2004). 

Yersinia enterocolitica é um micro-organismo encontrado no trato intestinal de 
animais e que causa enfermidades em humanos (DOYLE; BUCHANAN, 2013). Essa 
bactéria é responsável por causar síndromes gastrintestinais, desde enterite aguda a 
linfadenite mesentérica (FALCÃO et al., 2006). 

A região16S rRNA é muito utilizada para identificar espécies através da técnica 
de reação em cadeia da polimerase (TREBESIUS et aI., 1998). Y. enterocolitica 
possui um fragmento conservado nessa região, confirmando sua presença com a 
utilização dos primers Y1 e Y2 (VAN DE PEER et al., 1996). 

O objetivo desse trabalho foi avaliar a presença de Campylobacter, Salmonella 
e Y. enterocolitica em aves silvestres de um centro de reabilitação. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Durante o período de novembro de 2014 a fevereiro de 2015, foram coletadas 

amostras de fezes, com uso de zaragatoas estéreis, das aves silvestres que 
chegaram ao Núcleo de Reabilitação da Fauna Silvestre (NURFS) da UFPel. Foram 
totalizadas 34 amostras, obtidas de aves das famílias Tytonidae (2), Strigidae (3), 
Thraupidae (9), Fringillidae (4), Accipitridae (1), Psitaccidae (4), Icteridae (1), 
Turdidae (3), Cardinalidae (1), Tyrannidae (1), Furnariidae (1), Columbidae (1), 
Falconidae (2) e Charadriidae (1). O material foi encaminhado ao laboratório em 
meio de transporte Cary Blair (Himedia, Mumbai, Índia), em caixas isotérmicas com 
gelo.  
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Para o isolamento de Campylobacter spp., as zaragatoas com as amostras de 
fezes foram diretamente semeadas em superfície de Columbia Blood Agar Base 
(Acumedia, Lansing, Michigan), adicionado de 0,4 % (m/v) de carvão ativado, 5 % 
(m/v) de suplemento de solução redutora de oxigênio FBP (GEORGE et al., 1978) e 
1 % (m/v) de suplemento Campylobacter I (Himedia, Mumbai, Índia) com mistura de 
antibióticos. As placas foram incubadas a 42°C por 48 horas em atmosfera de 
microaerofilia (85% N2, 10% CO2, 5% O2). As colônias típicas, com brilho d’água e 
espraiadas, foram analisadas morfo-tintorialmente pela coloração de Gram.  

Para pesquisa de Salmonella spp., as zaragatoas foram colocadas em 10 mL 
de Água Peptonada Tamponada (APT, Acumedia) para pré-enriquecimento e 
demais procedimentos conforme recomendado pela U.S. Food and Drug 
Administration – FDA (ANDREWS et al., 2014). 

Para pesquisa de Y. enterocolitica, foi feita a semeadura por esgotamento em 
ágar MacConkey (Acumedia, Lansing, Michigan, USA). Após incubação a 37 ºC por 
24 horas, três colônias lactose negativas foram semeadas em Infusão de Cérebro e 
Coração (BHI, Acumedia) e, após incubação a 37 ºC por 24 horas foram misturadas 
com 20% de glicerol, para manutenção de estoque a -70 ºC. Posteriormente foi 
realizada a extração do DNA dos isolados e realizada a PCR (Tabela 1). 

 O DNA dos isolados foi extraído conforme Sambrook e Russel (2001). Para 
identificação molecular de Y. enterocolitica foi realizada  PCR conforme Neubauer et 
al. (2000). Os produtos de PCR, corados com GelRed, foram visualizados em gel de 
agarose 1,5% . 
  

Tabela 1 - Primers utilizados na identificação de Y. enterocolitica. 

Primer Sequência 5’ a 3’ Gene 
alvo 

Tamanho da 
amplificação 

(pb) 

Referência 

Y1 AATACCGCATAACGTCTTCG 
16S 330 

Neubauer 
et al. 

(2000) Y2 CTTCTTCTGCGAGTAACGTC 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Das 34 amostras coletadas, duas albergavam Y. enterocolitica (5,8%), sendo 
uma da família Turdidae (Turdus rufiventris) e outra da família Charadriidae 
(Vanellus chilensis).  

Niskanen et al. (2003) isolaram Y. enterocolitica de 5,6% de amostras de 
Passeriformes e aves marinhas coletadas na Suécia, resultado semelhante ao 
encontrado no nosso trabalho. Já Castro-Silva et al. (2011) não encontraram a 
bactéria em amostras de fezes de Sula leucogaster  analisadas no litoral de Santa 
Catarina. No entanto, a espécie estudada e o local de coleta foram diferentes dos 
pesquisados neste trabalho, o que pode ter influência na diferença dos resultados 
encontrados. 

As aves silvestres são consideradas reservatórios de Campylobacter e 
Salmonella, podendo servir como propagadoras de micro-organismos devido à sua 
grande mobilidade (KAPPERUD; ROSEF, 1983). No entanto, em nenhuma das 
amostras analisadas foram encontrados esses patógenos. 

Devido à capacidade de albergar micro-organismos, é importante que sejam 
realizados maiores estudos com aves silvestres de vida livre, de cativeiro e 



 

apreensões, para entender melhor a epidemiologia e a relação entre a contaminação 
desses animais e a transmissão para humanos, outros animais e alimentos.  

  
4. CONCLUSÕES 

 
Aves silvestres podem servir como reservatório de Y. entercolitica, sendo, 

consequentemente, potenciais disseminadores desse micro-organismo no ambiente, 
além de possíveis fontes de contaminação para humanos, outros animais e até 
mesmo alimentos. 
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